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    À Iná 
nossa caramarada

  


  
    
Como conversar com fascista


    Em penhor de trato civilizado, sem o que não fora diálogo, mister é que ostente mente aberta. Atados sob a mesa pés e mãos, enfie-lhe a cabeça, aos tapas, se preciso, na abertura ao centro dela, a tal fim destinada, e regule o garrote ao lado, suspendendo-o pelos cabelos, senão pelas orelhas, se deles desprovido, até imobilizar-lhe o pescoço, na expectativa de calar calão de gogó giratório. Uma boa machadadinha, vistosa e vertical, partindo ao meio a cabaça, o habilita a ouvi-lo em condições controladas. Em hipótese alguma se recomenda, a exemplo de macacos vivos, gostar-lhe o miolo mole, cuja aparência de cogumelo venenoso não deve enganar. Jogue fora tudo e passe ao próximo.

  


  
    
Escorço de guilhotina


    Mantê-la alto importa no árduo trabalho de erguê-la. A altura da lâmina deve girar portanto em torno de metro, metro e meio — estourando. A fim de decepar esforço que não compensa, dispensa-se afiá-la — pra que pressa? Cega e visível, havemos de baixá-la tantas quantas necessárias vezes — 17, por baixo (e por cima). Não só pra rolar a cabaça — não se trata de cabeça, graças a Deus! Senão sobretudo por espichar espetáculo que pode ser instrutivo a tiranetes — genocidas. E não só diário, o moto contínuo vasculante, como em horário nobre — popular, perdão. Não perdoaremos.

  


  
    
Réquiem brazuca


    Não terminou a tempo mestre Pazzo, elo de tradicional banda militar. O coro, o que resta, permanece boquiaberto. Surdo, o regente prefere a batuta bazuca. O auditório, anestesiado, toma por celesta o tinir de lâminas.

  


  
    
Brasil do choro
(cobra na escada)


    Com todo o duvidoso, quem não queria de volta, angá-catu-rama! o país do choro? Tocado de saudade, o choro prometia, e promessa é dívida, impagável porque radiante esperança. Impossível de saldá-la, a flauta convidava a flautear, e não podia haver então presente igual, só sonhando. O que promete hoje o tenebroso Brasil do choro? Mais e mais lágrima, cumprindo à risca a letra. Choremos, pois, e pau no literal — quebra, quebra, minha gente!


    (E não seja quebradinha, não!)
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